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foram sendo 
construídas ao 
longo de um processo, a começar pela 
represa que foi criada na cidade, de-
senhando um parque numa área nobre 
de expansão urbana. “Entre essas obras 
está a igreja de São Francisco, uma ca-
pela muito bem inserida na paisagem. 
Naquele contexto estão ainda os prédios 
do salão de baile e de festas e do cassino 
da Pampulha, onde Niemeyer conseguiu 
desenvolver inicialmente a sua trajetó-
ria”, explica Masseran.

A Mendes Júnior e Niemeyer – O úl-
timo grande projeto de Oscar Niemeyer 
em Brasília foi concluído pela Mendes 
Júnior, uma das empresas de engenharia 
que mais executou projetos do arquiteto. 
Trata-se da obra da Torre de TV Digital, 
entregue em 2012. Segundo o engenhei-

do próprio país, tornando a arquitetura 
brasileira visível no mundo todo: “Ele 
tem importância para a arquitetura mo-
derna mundial porque, juntamente com 
o francês Le Corbusier, foi  responsável 
por dotar a arquitetura moderna – até 
então bastante rígida, fria e racionalista 
– de uma expressividade maior, por meio 
da liberdade formal e da impregnação de 
vários elementos”.

Entre as principais características da 
arquitetura desenvolvida por Niemeyer 
durante toda a sua carreira está a de 
alcançar a expressividade por meio da 
linha curva, que basicamente tornou-se 
a sua marca, prossegue Masseran. “Isso 
começou no início da carreira, com o 
projeto da Pampulha, em Belo Horizonte, 
estendendo-se até o final de sua vida”, 
diz. O conjunto do Parque da Pampulha 
é composto por várias edificações que 

scar Niemeyer, ícone da 
arquitetura brasileira e in-
ternacional, formado em 
arquitetura e engenharia 
pela Escola Nacional de 

Belas Artes, ficou reconhecido devido à 
exploração das possibilidades plásticas e 
construtivas do concreto armado, pro-
duzindo obras grandiosas caracterizadas 
pelo abuso de curvas. Suas obras estão 
registradas nas principais cidades bra-
sileiras, entre elas a Praça dos Três Po-
deres, os prédios do Congresso Nacional 
e o Palácio do Planalto. Mas também se 
espalharam por vários países do mun-
do – Estados Unidos, França, Espanha e 
Alemanha, entre outros.

Paulo Roberto Masseran, especialis-
ta em arquitetura da Unesp em Bauru, 
comenta a importância da obra de Oscar 
Niemeyer, que extrapola em si os limites 

A IMPORTÂNCIA DE OSCAR NIEMEYER, 
ÍCONE DA ARQUITETURA MUNDIAL
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Organograma

divisão de estruturas
coordenador: Natan Jacobsohn Levental 
vice-coordenador: Lúcio Martins Laginha 

secretário: Rafael Timerman

divisão de engenharia sanitária e recursos hídricos
coordenador: João Jorge da Costa

vice-coordenador: Flávio Magalhães

divisão de geotecnia e mecânica dos solos
coordenador: Habib Georges Jarrouge Neto

divisão de segurança no trabalho
coordenador: Jefferson Deodoro Teixeira da Costa

vice-coordenador: Theophilo Darcio Guimarães

divisão de geração e transmissão
coordenador: Sergio Anauate

divisão de construção sustentável e meio ambiente

divisão de cadastro urbano e rural 
coordenador: Régis Fernandes Bueno

divisão de distribuição de energia
coordenador: Alessio Bento Borelli

departamento de tecnologia e ciências exatas
diretor: Ricardo Kenzo Motomatsu
vice-diretor: Jairo de Almeida Machado Jr.
secretário: Sérgio Franco Rossoni

divisão téc. de gerenciamento de empreendimentos
coordenador: Guilherme Petrella
vice-coordenador: Alvaro Antonio Bueno de Camargo

departamento de engenharia de produção
diretor: Joaquim Manuel Branco Brazão Farinha

vice-diretor: Sérgio Luis Azevedo Rezende
secretário: Gerson Amaral Françoso

divisão técnica de qualidade e produtividade
coordenador: Guilherme Miragaia 

divisão técnica de avaliações e perícias
coordenador: José Fiker
vice-coordenador: Eduardo Rottman
secretária: Miriana Pereira Marques

departamento de engenharia de energia e telecomunicações
diretor: Miracyr Assis Marcato

divisão técnica de manutenção industrial
coordenador: Victor Manuel de A.S. de Vasconcelos
vice-coordenador: Arnaldo Pinto Coelho
secretário: Fausto Santoro

divisão técnica de metalurgia e materiais 
coordenador: Ricardo Huch Ribeiro de Castro
vice-coordenador: Jorge Kolososki
secretário: Fausto Santoro

departamento de engenharia de atividades industriais
diretor: Antonio Maria Claret Reis de Andrade

vice-diretor: Luiz Carlos Martinez
secretário: Alberto Alécio Batista 

diretoria da revista engenharia
diretor: Miguel Lotito Netto

secretário: Miracyr Assis Marcato
editor da revista: Ricardo Pereira de Mello 

departamento de arquitetura
diretor: Ricardo Martins Cocito

secretária: Milene Costa Facioli

departamento de engenharia de mobilidade e logística
diretor: Vernon Richard Kohl
vice-diretor: Ivan Metran Whately    

divisão de logística

divisão de transportes metropolitanos
coordenador: Ivan Metran Whately

vice-coordenador: Francisco A. Noscang Christovam

divisão de trânsito
coordenador: Maria da Penha Pereira Nobre

divisão de telecomunicações

divisão de aplicações de energia
coordenador: Martin Crnugelj

divisão de instalações elétricas

departamento de engenharia de agro-negócios
diretor: Péricles Romeu Mallozzi 

divisão de engenharia de materiais

divisão de sistemas de transportes inteligentes
coordenador: Laurindo Martins Junqueira Filho

vice-coordenador: Pedro Luiz Scarpim
secretário: José Moacir Ribeiro Júnior 

divisão de pesquisa
coordenador: Ely Antonio Tadeu Dirani  

vice-coordenador: Antonio Pedro Timoszczuk

divisão de biomédica
coordenador: Luiz Carlos de Campos

vice-coordenador: Ângelo Sebastião Zanini
secretária: Maria Cláudia Ferrari de Castro 

gerência de programação
diretor de programação: Fernando Bertoldi Corrêa

departamento de engenharia do habitat e infraestrutura
diretor: Roberto Kochen
vice-diretora: Dione Mari Morita
secretário: Habib Georges Jarrouge Neto 

departamento de engenharia química
vice-diretora: Maria Olívia Argüeso Mengod

departamento de engenharia de agrimensura e geomática 
diretor: Miguel Prieto
vice-diretor: Aristeu Zensaburo Nakamura 
secretário: Pedro Guidara Júnior

vice-presidente de atividades técnicas: RUI ARRUDA CAMARGO

presidente: ALUIZIO DE BARROS FAGUNDES

divisão de acústica
Coordenador: Schaia Akkerman

divisão de planejamento e engenharia econômica
coordenador: Alfredo Eugenio Birman
vice-coordenador: Carlos Pontes
secretário: Péricles Romeu Mallozzi 
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ro Bruno Ribeiro Zauli, que coordenou 
os trabalhos da torre, “os projetos de 
Niemeyer são ousados e, com isso, com-
plexos em sua execução. São trabalhos 
que exigem tecnologia, cuidado e exce-
lência em engenharia”.

Como é marca de Niemeyer, por trás 
da beleza arquitetônica estão grandes 
desafios. “Mas sempre estivemos prepa-
rados para isso, além – é claro – de ser 
uma honra atuar em um projeto dele”, 
enfatiza Bruno Zauli.

Entre outros desafios apresentados 
por Niemeyer à Mendes Júnior, o mais 
recente foi a Catedral Cristo Rei, em 
Belo Horizonte, uma edificação impo-
nente com mais de 100 metros de altu-
ra, projetada em 2006. Recentemente, a 
Mendes Júnior assinou contrato com a 
Arquidiocese de Belo Horizonte para a 
realização dos estudos de engenharia do 
projeto. A construção, que deve começar 
em 2013, ficará pronta em pouco mais de 
dois anos. O projeto está orçado em 100 
milhões de reais.

O primeiro projeto de Niemeyer exe-
cutado pela Mendes Júnior foi o Sam-
bódromo, no Rio de Janeiro. A constru-
ção, iniciada em outubro de 1983, ficou 
pronta para o carnaval de 1984. Três anos 
depois, em 1987, a empreiteira iniciou a 
construção do Memorial da América La-
tina, em São Paulo, obra que envolveu 
mais de 1 000 trabalhadores. Os edifí-
cios, de concreto e vidro, são dotados 
de estruturas ousadas, como o prédio da 

biblioteca, com seu interior totalmente 
livre. Isso foi possível por que os apoios 
estão situados fora do prédio, unidos por 
uma viga de 90 metros de extensão. O 
memorial ficou pronto em 1989.

Em 2007 a Mendes Júnior começou 
a construir a Cidade Administrativa Pre-
sidente Tancredo Neves, sede do governo 
mineiro. Um dos edifícios, o Palácio do 
Governo, foi a estrutura que mais exigiu 
tecnologia para sua execução. O prédio, de 
147,50 m x 26,60 m, possui apenas qua-
tro pontos de apoio. É considerado o maior 
vão livre de concreto suspenso do mundo, 
numa edificação com essas dimensões. 

Com a sede do governo de Minas ain-
da em andamento a Mendes Júnior ini-
ciou, em 2009, a construção da Torre de 
TV Digital de Brasília, no Distrito Fede-
ral. A “Flor do Cerrado”, como ficou co-
nhecida, é uma estrutura vista de diver-
sas partes da capital brasileira. No pico 
da obra, em junho de 2010, cerca de 780 
trabalhadores atuaram na construção. O 
projeto foi erguido em concreto arma-
do, com 120 metros de altura. No seu 
topo está instalada uma torre metálica 
de 50 metros que receberá as antenas de 
transmissão das emissoras de TV. Outra 
característica da estrutura são os dois 
braços que saem do “caule”, sustentando 
as cúpulas – uma para cada lado – aos 
60 e aos 80 metros de altura. Revestidas 
com vidros laminados, para mais con-
forto térmico e luminotécnico, elas abri-
garão sala de exposições e um café. No 

topo da torre, o mirante proporciona aos 
visitantes a apreciação da bela paisagem 
do Planalto Central.

Ainda com a Torre de TV de Brasília 
em construção, foi dada em 2011 a Ordem 
de Serviço para a Mendes Júnior começar 
a construir o campus da Universidade 
Federal da Integração Latino-Americana 
(Unila), em Foz do Iguaçu (PR). 

A construção do campus da Unila foi 
desdobrada em duas etapas. A primeira 
compreende a construção do prédio de 
aulas, do restaurante, do edifício central 
e da central e galeria técnica, totalizando 
uma área construída de cerca de 80 000 
metros quadrados. Na segunda etapa se-
rão construídos os laboratórios, teatro e 
o centro de recepção. O prédio de aulas 
terá três pavimentos, com dimensões de 
40 metros de largura e 300 metros de 
comprimento, com balanços de 7,5 me-
tros na largura e vãos contínuos de 25 
metros no comprimento. Sua área total 
construída será de 33 558 metros qua-
drados. O restaurante é uma edificação 
cilíndrica com 70 metros de diâmetro e 
dois pavimentos. O primeiro pavimento 
terá vãos de 13 metros e 40 metros, com 
balanços de 5 metros na parte frontal e 
7 metros na parte de trás. A área cons-
truída será de 9 352 metros quadrados. 
O edifício central será uma edificação de 
23 andares, com altura de 111,35 metros. 
O prédio é composto em três corpos na 
forma de H. Sua área total construída 
será de 27 926 metros quadrados.
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